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A relação do homem com a técnica é concebida como um dos aspec-

tos da relação do homem com o mundo. Tal relação não está calcada
em uma distinção do homem e do mundo enquanto sujeito e objeto.
Homem e mundo formam um único sistema.

Temos de admitir entretanto que as tecnologias contemporãneas têm
gerado efeitos contraditórios: apresentam aspectos potencializadores e
aspectos despontencializadores da subjetividade, o que de certa forma
responde pelas atitudes pessimistas de um lado e (excessivamente) oti-
mistas de outro.

Ao refletir sobre tais efeitos contraditórios, Félix Guattari reconhece
inicialmente que a técnica tem dupla tendência: uma homogeneizante, uni-
versa lista e reducionista, que no pior leva à mass-midialização embrutece-
dora; e outra que reforça a heterogeneização e singularização de seus com-
ponentes e, no melhor, leva à criação de novos territórios existenciais.3

Entretanto, ele reconhece que a primeira tendência tem predominado
nas sociedades capitalísticas:

I(B(1)(I)

A CO-EVOLUÇÃO da humanidade e da técnica é o limite do pensa-
mento ontogenético, que se caracteriza por pensar a gênese dos

sujeitos e dos objetos inserida num mesmo processo de evolução: o pro-
cesso de individuação do ser.

Tal pensamento implica uma renúncia às concepções puramente ins-
trumentalistas e antropocêntricas - que reduzem a técnica a um conjun-
to de meios (neutros), utilizados para obtenção de fins que lhe são total-
mente expostos do exterior - assim como às concepções puramente
pessimistas, que analisam a questão da técnica em termos de impacto
negativo sobre a suposta "natureza humana". Estas são concepções que
se mostram incapazes de dar conta da complexidade da realidade técni-
ca, especialmente na sociedade contemporânea.

É preciso pensar a técnica como uma dinâmica que retroage sobre os
homens, sobre a inteligência, os sentimentos e sobre valores culturais,

dinâmica esta em que todos os homens são con-
vocados a participar de forma criativa e conse-
qüente.

Não se trata, conforme afirma Gilbert Simon-
don, "de uma técnica como meio, mas antes
como ato, como fase de uma atividade de rela-
ção entre o homem e seu meio [...] a energia do
gesto técnico, tendo progredido no meio, retor-
na sobre o homem e lhe permite se modificar e
evoluir ...2

A questão que volta aqui de maneira lancinante consiste em saber
por que as imensas potencialidades processuais trazidas por todas
essas revoluções informáticas, telemáticas, robóticas, biotecnológicas,
dos escritórios [bureautiques] ... até agora só fizeram levar a um reforço
dos sistemas anteriores de alienação, a uma mass-midialização opres-
siva e a políticas consensuais infantilizantes.4

É que, se por um lado, a nova ordem econô-
mica e social parece solicitar o que Guattari cha-
ma de uma subjetividade criacionistd' , por outro,
ela tem tido enorme eficácia em sua ação reter-
ritorializante - o Capital como modo de reterri-
torialização universal tem conduzido todas as
atividades humanas e os processos maquínicos
à uma equivalência generalizada.

A saída, para Guattari, consiste numa reapro-
priação dos equipamentos coletivos de subjetivação, ti

ou seja, de todos os sistemas maquínicos que são
suporte dos processos de subjetivação (máqui-
nas técnicas, sociais e religiosas, por exemplo).

3 F. Guattari. Caosmose: 11m '111

vo paradigma estético. 'Irad. Anil
Lúcia de Oliveira & Llíclll '.
Leão. Rio deJaneiro: Ed. :I'h
1992.

4 F. Guattari. Da pl'Odllçllu rlH
subjetividade. In: A, 1'111'""1
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Ele enfatiza entretanto - com base nas análises foucaultianas -, que essa
reapropriação deve considerar o intrincamento inevitável de três vias/
vozes produzidas por tais equipamentos, e que estão na base dos pro-
cessos de subjetivação das sociedades ocidentais contemporâneas: as
vozes de poder, que incidem de forma coercitiva e dominadora sobre os
corpos, e de forma imaginária sobre as almas; as vozes de saberes tecnocien-
tíficos e econômicos; e finalmente as vozes de auto-referência - processuais,
autofundadoras e criativas.

A afirmação isolada de uma dessas três vozes capitalísticas, como
resolução dos problemas atuais, tem redundado em dogrnatismos de
todo tipo, barrando qualquer produção de novos valores existenciais e
de desejo.

No que se refere ao poder busca-se um retomo às antigas identida-
des de povo, raça, religião, casta e sexo; no campo dos saberes, ou se
mantém uma fé ilimitada e irresponsável no capitalismo e no progresso
tecnocientífico, justificando todas as devastações humanas, culturais e
ambientais, ou, ao contrário, adota-se uma atitude antitecnológica; e
por fim, a radicalização na idéia da criatividade, desvinculada das ou-
tras vias/vozes, leva muitos a uma marginalidade crõnica.

Guattari quer descartar com isso qualquer idéia de determinação
unívoca: as dimensões que concorrem para o engendramento da subje-
tividade não mantêm relações hierárquicas obrigatórias e fixadas de for-
ma definitiva, e por isso não podem ser pensadas isoladamente.7

Esse pensador convoca todos que continuam ligados à idéia do pro-
gresso social - não no sentido instrumentalista do termo mas no senti-
do de "processo social"- a priorizarem essas questões relacionadas à
produção de subjetividade, buscando entre outras coisas, reconciliar os
valores e as máquinas. O que passa necessariamente, a nosso ver, pela
definição de uma ética das virtualizações/individuações/subjetivações
operadas pelas novas tecnologias.

METAESTABILIDADE E INFORMAÇAo

Embora a questão ética não seja temática central na obra de Simon-
don, observamos que há uma preocupação éti-

I F. UlIlIlllIl'l. C(losmose: um no- ca, ou melhor, um sentido ético, que atravessa e
I/"/lIlrIul/Nmll e.l'ldlico, p. 11. sustenta todo o seu pensamento, criando assim
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uma rede conceitual que se apresenta como verdadeiro tratado de ética.
Veremos que a crítica endereçada ao monismo substancialista e ao

dualismo do pensamento filosófico ocidental (o esquema platõnico e o
esquema hilemórfico aristotélico), se desdobra em uma crítica à distin-
ção - operada por esse mesmo pensamento -, entre dois tipos de ética:
a ética pura (ou teórica) e a ética prática (ou aplicada). Pois é a separação
entre a substância e o devir, e a conseqüente definição do ser como um,
como dado na substância individuada e acabada - e portanto fora do
devir - que institui essa distinção ética.8

A ética pura é aquela que preserva a substancialidade, a imutabilida-
de, a eternidade do ser. É a ética do sábio, do instruído: da ordem da
contemplação ela se opõe à ação e à vida.

A ética prática, aplicada ou "da ação no presente" é a que confere um
privilégio ao devir enquanto devir, ou seja, concebe o ser em perpétuo
movimento ou evolução.

Para Simondon, essas duas éticas são igualmente parciais, na medida
em que só obtêm sentido na própria oposição que estabelecem entre si:
"a coerência interna de cada uma dessas éticas se faz pelo negativo,
como recusa das vias da outra". A substancialidade da ética do sábio
não é senão "uma contra-existência, um anti-devir, e este tem necessi-
dade de que em torno dele a vida evolua para que seja dada a impressão
de sua substancialidade".9 Simondon faz analogia entre esse tipo de
relação e a relação entre o homem sóbrio e o homem embriagado -
onde aquele tem necessidade deste para se saber sóbrio - e entre o
adulto e a criança - na qual o primeiro necessita do segundo para se
saber racional.

É na teoria da individuação, mais especificamente nas noções de me-
taestabilidade e informação, que Simondon fornece as bases de sua ética.
Uma vez que a individuação é concebida como troca de informaçflo,
sendo condicionada pela ressonância interna de um sistema que se e~ .
tua de forma fracionada, não é possível admitir
"nem uma ética da eternidade do ser, que visa
consagrar uma estrutura uma vez descoberta,
como definitiva e eterna",lO, "nem uma perpé-
tua evolução do ser sempre em movimento ..."ll 9 Ibidem, p.237.

Nem pura estabilidade, nem pura instabilida- 10 Ibidem, p. :lllM.
de. Trata-se antes de uma operação que se ba- 11 lbld m.

8 G. Simondon. /"'I"rJlvl!luII
tion psychique el coll6Cltv,.I'Ilrlll
Aubier, 191\9.



182 • LILIANA DA ESCÓSSIA

seia numa série de equilíbrios metaestáveis, que tem como fórmula, como
elemento disparador, a informação - entendida como "a maneira através
da qual um sistema individuado se auto-afeta e se auto-condiciona" .12
Informação é a modalidade de troca, de ressonância entre as partes de
um sistema que se individua. Ela é informante e informada, é, simulta-
neamente, resultado e germe de individuação, pois é o que transborda,
irradia e resplandece de uma individuação a outra.

Na invenção técnica, como já foi dito anteriormente, o que transbor-
da, o que passa como informação é a tecnicidade, contida e expressa
pela própria matéria. A matéria, ao veicular informação, é informante e
informada. Nesse sentido, um objeto físico - natural ou técnico, pouco
importa - não pode ser considerado simples matéria "plástica", indife-
rente sem estruturas ou virtualidades próprias, disponíveis à vontade e

, J.!

ao gesto técnico/humano. A matéria propõe um gesto, propõe uma ação.
No caso do objeto técnico, a tecnicidade/informação contida no objeto
construído retroage sobre os sujeitos, reconfigurando-os, produzindo
assim novas subjetividades.

Mas para que a informação passe de um sistema.para outro, para que
ela tenha essa potência transformadora, é preciso conceber uma relação
de pertencimento. Explico: é preciso que haja analogia entre os sistemas,
que eles sejam subsistemas de um sistema mais vasto, e que a ressonân- .
cia interna de um sistema seja esquema de resolução, não apenas deste
sistema, mas do sistema/conjunto ao qual pertence. O que significa di-
zer que a informação/ressonância é interior e exterior ao mesmo tem-
po, ou ainda, que não há distinção entre interior ou exterior. Ou, como
afirma Deleuze, o interior é a dobra do exterior. 13

Esse é o critério fornecido por um tipo de pensamento como o de
Deleuze, Guattari e Simondon, assim como M. Serres, Bruno Latour,
Pierre Lévy e Laymert G. dos Santos, para se pensar hoje o progresso
tecnocientífico. O gesto técnico, para ser ético, não pode ser um gesto
isolado e fechado nele mesmo, uma vez que a ética é "o sentido no qual

a interioridade de um ato tem um sentido na
exterioridade".14 Este sentido não está dado
numa instância transcendente ao ato, mas no
próprio ato, naquilo que ele é capaz de produ-
zir, na relação que estabelece com o meio asso-
ciado - esse sistema maior formado pelo homem

I'J Idem, p. 234.

11 (;lIIeHDeleuze. Foucault. São
('nulo: Ul'llsiliense, 1988.

H (I. Sll11ondoll. Op. cit., p.
:1oI 'J"
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e pelo mundo. Sabemos, desde Espinosa, que essa relação pode ser de
composição ou de decomposição.

Não temos dúvida de que a proposta ética de Simondon, ao postular
uma imanência do ato, coincide com a ética espinosista, tal como apre-
sentada por Deleuze, como uma tipologia dos modos imanentes de exis-
tência.15Em Espinosa, e igualmente em Simondon, todo o caminho da
ética se faz na imanência. Nesse sentido, a ética da metaestabilidade é tam-
bém uma ética da composição. 16É exigência de relação, de ressonância entre
as diversas dimensões do ser. No caso do vivo, é a própria condição da
vida, pois é na relação que a vida acontece e se mantém.

Há outro aspecto da realidade ética que merece ser destacado, tendo
em vista sua pertinência na análise dos dispositivos tecnológicos infor-
macionais contemporâneos: a realidade ética é estruturada em rede. O
ato ético - ou moral I? - desdobra-se em atos laterais, que se entrelaçam
formando redes - e não cadeias contínuas - geradoras de sentido. Tais
redes, diferentemente das cadeias contínuas, caracterizam-se por uma
simultaneidade recíproca entre os diversos atos ou acontecimentos. O
ato imoral, louco e parasita, além de não criar lateralidade, de não se
conectar, ainda impede os outros atos de se estruturarem em rede.

A tendência à centralização e controle de informação, de alguns gru-
pos sociais/ econõmicos, com relação à internet, é um exemplo corri-
queiro de atos loucos e egoístas, na medida em que obstam essa estrutu-
ração reticular do coletivo. Outro exemplo pode ser dado pela forma de
hierarquia estabelecida em qualquer instituição em que o fluxo de infor-
mação/ saber se submete a uma hierarquia piramidal, como empresas e
universidades: tal hierarquia não pode ser con-
siderada ética, do ponto de vista ontogenético,
pois ela impede o devir reticular.

ÉTICA E LÓGICA TEMPORAL

DESCONTÍNUA

A realidade ética solicita ainda uma abertura
temporal, isto é, a simultaneidade recíproca en-
tre atos e acontecimentos implica uma exigên-
cia de relação com o passado e o futuro, naquilo
que eles contêm de informação, pois ela é o que

15 Gilles Deleuze. Spinosa nt In
probteme de l'expressión. Plu'IN:
Minuit, 1968.

16 Denise B. Sant'Annll, G'llrlJII
e técnica, 1997, mim u,

17 Simondon, !lU 'outr rio 11
Espinosa, nllo dlfnron I lllu
ético de ato mUI'UI,Para I. 11
ato ético 6 ItunbOm ffiU I, 1111
entllo 010 Ó Imorlll,lnd. 111I
louco ou m NItlU UI I I

(L'lndlvltlul"lufI p ,lAt,,., "
cnllncllv" p, :14;1)
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relaciona passado, presente e futuro. Estamos mais uma vez falando da
dinâmica atuallvir- tual: se o presente é da ordem do atuallindi- vidu-
ado, passado e futuro são da ordem do virtual/pré-individual/co-Ietivo.

Não se trata aqui de uma lógica temporal linear, mas de uma lógica
descontínua - o tempo de Aion - em que o presente convoca passado e
futuro como dimensões simultâneas do devir do ser, como dimensões
informativas, portadoras de sentido. Na realidade ética, "cada ato re-
toma o passado encontrando-o novamente; cada ato moral resiste ao
devir e não se deixa sepultar como passado; por meio de sua força
proativa ele fará sempre parte do sistema do presente, podendo ser ree-
vocado em sua realidade, prolongado, retomado por um ato, ulterior
segundo a data, mas contemporâneo do primeiro, segundo a realidade
dinâmica do devir do ser". 18

Um ato técnico para ser ético deve ter essa atenção ao passado, pois
os atos do passado - confeccionados no tempo - ressoam no presente,
sob a forma de virtualidades, construindo assim, através de uma simul-
taneidade recíproca, uma rede que não se deixa reduzir pela unidimen-
sionalidade do sucessivo. Na invenção técnica isso fica mais claro, pois
a antecipação dos esquemas técnicos se submete a essa dinâmica em
que participam passado e futuro virtual.

A relação afetiva estabelecida com os objetos técnicos em desuso - os
chamados objetos obsoletos - numa sociedade de consumo já era uma
preocupação de Simondon no início dos anos 50, quando o descartável
ainda não havia tomado as proporções que podemos observar hoje.
Pois bem, já naquela época Simondon convocava uma atitude ético-

afetiva com esses objetos, ao lembrar que "quan-
do um objeto se encontra em obsolência, é uma

IH G. Simondon. Op. cit., p. importante quantidade de trabalho humano que
244.

se volatiliza sem proveito, e que torna-se irrecu-
perável".19

Não apenas inventar o novo, mas reinserir o
velho, atualizando-o, para criar um presente sob
o apelo do futuro.20 Isto significa estabelecer uma
correlação entre normas e valores: essa é também
uma forma de apreender o sentido da ética da
metaestabilidade, em sua exigência de relação
entre passado e futuro virtuais.

111 G. Simondon. Trois pers-
pectives pour une réflexion
SUl' l'éthique et la technique.
A,ma[e.r de ['Institut de Philoso-
liMe el de Sciences Morales de
l'U"ivmité Libre de Bruxelles,
WII:I, p, 114(apud: G, Hottois.
Slrllrmdoll ella philosophie de la
(,llltlm IIclmiqlJe. Bruxelas: De
IIl1llck WOHmllol, W93),
MI Ihllllll1l, p, IIH,
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Simondon afirma que é preciso substituir a noção de equilíbrios mela-

estáveis "a essa estabilidade absoluta e incondicional [da ética pura] c ti

essa perpétua evolução de um relativo fluente [da ética prática]".~1 As
normas são justamente as linhas de coerência interna de cada um desses
equilíbrios metaestáveis: são as estruturas de um sistema metaestável.
Os valores são as linhas pelas quais as estruturas de um sistema tornam-
se estruturas do sistema que o substitui. Ou seja, os valores possibilitam
a transdutividade das normas, a passagem de um sistema para outro
como informação: os valores são as normas tornadas informações. São
os valoreslinformações que transitam, que estabelecem relações e que
formam redes de sentidos.22

Convém esclarecer, contudo, que não há uma separação, uma oposi-
ção entre norma e valor. É a normatividade que, ultrapassando o siste-
ma dado, pode ser considerada valor: a normatividade é o devir da
própria norma.

É verdade que, segundo Simondon, as normas exprimem a realidade
individuada, definida, estável e atual, ao passo que os valores exprimem
a realidade pré-individual e virtual. Mas seria erro traduzir isso como
uma oposição, estabelecendo mais uma dualidade. A questão não passa
pela dissociação dessas realidades, ao contrário, Simondon insiste em
dizer que é na própria condição de estabilidade de um sistema - seja
um sistema físico, orgânico, psíquico ou social- que deve ser prefigura-
da e incorporada sua metaestabilidade. Esse é o sentido que ele dá ao
regime de metaestabilidade que caracteriza o devir do ser. É também a
percepção da ética em sua unidade, em sua exigência de correlação
entre normas e valores, entre individuado e pré-individuado - esses
termos extremos da dinâmica do ser. Simondon afirma que "a ética é o
sentido da individuação".23 Acrescentaria que tal ética, que é a da metn-
estabilidade, é o sentido de todo processo de subjetivação.

É interessante observar que a noção de metaestabilidade fornece lU!

bases de uma ética da individuação/subjetivação/virtualização qu n ()
busca eliminar as duas éticas criticadas (pura e
prática). O que ela busca é combater a distinção
instituída uma vez para sempre: a metaestabili- li G. Simondol, p, ti"
dade é a via onde as duas éticas tradicionalmen- p. 238.
te separadas podem coincidir. II Ibidem,

Para concluir, queremos ressaltar a importân- ~:IIbidem, p, :.I4~.
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cia da dimensão coletiva na constituição dessa nova composição ética.
O coletivo, sendo o campo da existência cotidiana, é o único capaz de
gerar sentido: ele traduz o sentido da imanência da ética. O coletivo
convoca o comum, o que está disponível, o que pode ser incluído. E
sabemos que todo processo de subjetivação implica a inclusão de
objetos, paisagens, odores, sons, enfim, implica a inclusão do mundo: é
incluindo o mundo e nos compondo com ele que nos reinventamos e
reinventamos o mundo.
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